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Resumo: A ênxaquêca ê  um dos distu rbios nêurolo gicos mais comuns, quê chêga a 

afêtar 15% da populaça o mundial, sêndo mais prêsêntê êm mulhêrês do quê êm 

homêns. Acrêdita-sê quê a ativaça o dê mêdiadorês inflamato rios sêja o principal 

mêcanismo êm sua fisiopatologia. Têrapias complêmêntarês êsta o sêndo mais 

utilizadas, sêndo quê o êmprêgo dê plantas mêdicinais ê  a mais proêminêntê. O 

objêtivo do prêsêntê trabalho ê  sumarizar as atividadês dê plantas no tratamênto da 

ênxaquêca por mêio da ana lisê dê artigos. Como basê dê dados foi utilizado o PubMêd 

ê Sciêncê Dirêct, ê apo s ana lisê mêdiantê critê rios dê êxclusa o ê inclusa o foram 

sêlêcionadas 10 plantas difêrêntês, basêando-sê na litêratura êncontrada êntrê os 

anos dê 2015 ê 2020. A ana lisê dêssas plantas mostrou quê êlas podêm sêr utilizadas 

dê forma profila tica ou sintoma tica. Contudo, ê  nêcêssa rio quê sêjam fêitos mais 

ênsaios clí nicos êm humanos, buscando avaliar êfêtividadê, rêaço ês advêrsas ê 

toxicidadê a  longo prazo. 

 

Palavras-chave: Transtornos dê Ênxaquêca; Plantas Mêdicinais; Fitotêrapia. 
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Summary: Migrainê, onê of thê most common nêurological disordêrs affêcts 15% of 

thê world’s population, and is morê prêsênt in womên than in mên. It is bêliêvêd that 

its main pathophysiological mêchanism is activation of inflammatory mêdiators. 

Complêmêntary thêrapiês arê oftên usêd and mêdicinal plants arê thê most frêquênt 

choicê. Thê objêctivê of this study was to summarizê thê activitiês of plants whên 

trêating migrainê; by mêans of analysês using articlês from thê litêraturê. PubMêd 

and Sciêncê Dirêct wêrê usêd as thê databasê, and aftêr analysis using êxclusion and 

inclusion critêria, 10 diffêrênt plants wêrê sêlêctêd, basêd on thê litêraturê found 

bêtwêên thê yêars 2015 and 2020. Thê analysês showêd that thêy may bê usêd both 

prophylactically and symptomatically. Howêvêr, morê trials in humans arê rêquirêd to 

êvaluatê êfficacy, sidê êffêcts, advêrsê rêactions, and long têrm toxicity. 

 

Keywords: Migrainê Disordêrs, Mêdicinal Plants, Phytothêrapy 

 

INTRODUÇÃO 
  

A ênxaquêca ê  um dos distu rbios nêurolo gicos mais comuns (WANG et al., 

2015) caractêrizada por dorês dê cabêça rêcorrêntês, unilatêrais, com duraça o dê 4 a 

72 horas (MANACK et al., 2011) ê intênsidadê quê varia dê modêrada a intênsa 

(LIPTON et al., 2007). Usualmêntê ê  acompanhada dê na usêas, vo mitos, fonofobia ê 

fotofobia (BORSOOK et al., 2012). Tal distu rbio causa êfêitos no indiví duo ê na 

sociêdadê (SCHUSTÊR et al., 2015), sêndo considêrada como a sêxta doênça mais 

incapacitantê pêla Organizaça o Mundial dê Sau dê (OMS) ê a primêira quando 

comparada com outras dêsordêns nêurolo gicas (RAJAPAKSÊ ê DAVÊNPORT, 2019). 

Êstima-sê quê a ênxaquêca chêga a afêtar 15% da populaça o gêral (ANDLIN-SOBOCKI 

et al., 2005). Nos ÊUA, afêta um a cada sêtê amêricanos (BURCH et al., 2015) ê ê  mais 

prêsêntê êm mulhêrês do quê homêns (MATHÊRS et al., 2003). 

 Acrêdita-sê quê o o xido ní trico (NO) têm rêlaça o com a rêsposta inflamato ria, 

atravê s da ativaça o dê mêdiadorês inflamato rios (BOGDAN, 2001). Avanços na 
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comprêênsa o dos mêcanismos da ênxaquêca, possibilitaram o aumênto das opço ês 

para o tratamênto (OLÊSÊN ê ASHINA, 2011). 

 O tratamênto da ênxaquêca ê  fêito normalmêntê êm duas fasês: profila tico ê 

sintoma tico para a fasê aguda (WILKINSON, 2005). O tratamênto profila tico têm como 

objêtivos atuar sobrê a frêquê ncia ê a intênsidadê da dor, rêduzindo-os, ê 

potêncializar os êfêitos da têrapia dê aboliça o da ênxaquêca (MODI ê LOWDÊR, 2006), 

por mêio da sua aça o sobrê os nêuropêptí dêos ê êstruturas ênvolvidas na gê nêsê da 

doênça (RAJAPAKSÊ ê DAVÊNPORT, 2019). O tratamênto mais utilizado para os 

sintomas agudos sa o anti-inflamato rios na o êstêroidais, alê m dos dêrivados do êrgot 

ê triptanos (DODICK êt al., 2019). Os tratamêntos disponí vêis possuêm divêrsas 

vantagêns, porê m possuêm algumas limitaço ês (GOADSBY, 2007), como o custo 

êlêvado (GUILBOT et al., 2017) ê êfêitos advêrsos (WIDÊR et al., 2015), dêntrê os 

quais a ênxaquêca rêfrata ria (GOADSBY et al., 2006). As têrapias com plantas 

mêdicinais tê m sêu uso êstimulado dêvido a problêmas nos tratamêntos 

convêncionais (SUN-ÊDÊLSTÊIN; MAUSKOP, 2011), como problêmas dê tolêrabilidadê 

na o rêsponsivos (GRÊCO et al., 2016).  

Portanto, o objêtivo dêstê trabalho ê  sumarizar as atividadês dê plantas no 

tratamênto da ênxaquêca por mêio da ana lisê dê artigos êxistêntês na litêratura.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Foi rêalizada uma busca na basê dê dados “PubMêd” ê “Sciêncê Dirêct” dos 

artigos mais rêlêvantês quê mostravam uma rêlaça o dirêta êntrê a planta ê a dêplêça o 

da migra nêa (ênxaquêca). Para isso foram utilizados os sêguintês dêscritorês: 

“migraine treatment AND medicinal plant”, “migraine treatment AND phytotherapy” ê 

“migraine treatment AND therapeutic plant”. 

 Foram incluí dos inicialmêntê na discussa o êxclusivamêntê artigos dê lí ngua 

inglêsa ê quê tivêram rêsultados confia vêis ê conclusivos sobrê a ênxaquêca êntrê os 

anos dê 2015 ê 2020. Como critê rios dê êxclusa o, foram êliminados trabalhos na o 

conclusivos ê substa ncias isoladas dê plantas. Com basê nas plantas citadas nos 
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artigos êncontrados, fizêmos uma sêgunda busca na litêratura, mênos rêstrita, êntrê 

os anos 2000 ê 2020, com o objêtivo dê êncontrarmos dados para a introduça o 

têo rica gêral do trabalho ê êspêcí fica dê cada planta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na primêira busca para os rêsultados, foram êncontrados no total 111 artigos. 

Com a lêitura dos tí tulos, rêtirando os duplicados ê mêdiantê os critê rios dê êxclusa o 

ê lêitura dos rêsumos, foram sêlêcionados 49 artigos. Apo s a lêitura complêta 

vêrificou-sê quê 36 na o cumpriam os critê rios dê inclusa o ê por isso foram rêtirados, 

rêstando 13 artigos. No dêcorrêr da êxêcuça o do trabalho, foram nêcêssa rias novas 

rêfêrê ncias êspêcí ficas sobrê as plantas quê foram inicialmêntê êncontradas. Para 

êssa busca, foi utilizado o PubMêd novamêntê, ê os dêscritorês utilizados foram os 

nomês ciêntí ficos das plantas com a adiça o do dêscritor “migraine” (êxêmplo: 

Tanacetum parthenium AND migraine). Foram sêlêcionados atravê s dos mêsmos 

critê rios dê êxclusa o ê inclusa o 2 artigos, somando 15 artigos na primêira fasê. Na 

sêgunda busca, foram sêlêcionados mais 37 artigos, somando ao todo 52 rêfêrê ncias 

utilizadas nêssê trabalho (Figura 1). 

 

Figura 1: Fluxograma mostrando descritores utilizados no PubMed e Science Direct, 
artigos selecionados e o respectivo número de artigos encontrados em cada busca 
entre parênteses. 
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As informaço ês colêtadas foram dispostas na Tabêla 1, apo s a discussa o, quê 

aborda os principais aspêctos dê cada planta, como o mêcanismo dê aça o, dosês ê 

partês utilizadas. 

 

Andrographis paniculata 

 

A Andrographis paniculata ê  uma planta hêrba cêa, da famí lia Acanthaceae, 

utilizada na mêdicina asia tica (JARUKAMJORN ê NÊMOTO, 2008) êm virtudê dê sua 

aça o anti-inflamato ria via inibiça o da ênzima ciclooxigênasê (PARICHATIKANOND et 

al., 2010); aço ês imunoêstimulantês ê anticancêrí gênas (AKBAR, 2011; VARMA et al., 

2011). 

Grêco ê colaboradorês (2016) fizêram um êxpêrimênto êm ratos Spraguê-

Dawlêy adultos machos para avaliar a êfêtividadê dê A. paniculata na ênxaquêca 

induzida por injêça o intrapêritonêal dê nitroglicêrina, ondê o êfêito do êxtrato 

êtano lico dê partês aê rêas da planta foi avaliado êm duas fasês, sêndo primêira a fasê 

aguda dê nocicêpça o quê acontêcêu nos primêiros cinco minutos apo s a injêça o, ê a 

sêgunda, rêsposta to nica prolongada, quê durou dê 15 a 60 minutos dêpois da injêça o. 

Obsêrvou-sê quê o êxtrato fêz mais êfêito na fasê dois, quê êsta  rêlacionada com a 

ativaça o dê mêdiadorês inflamato rios ê ativaça o dos nêuro nios do corno dorsal da 

mêdula êspinhal. Êm contrastê com rêsultados do grupo controlê nêgativo, o êxtrato 

rêduziu a êxprêssa o dê RNAm para IL6. 

 

Angelicae dahuricae 

 

 A Angelicae dahuricae, utilizada na Mêdicina Tradicional Chinêsa para 

tratamênto dê ênxaquêca, ê  uma raiz (JÊONG et al., 2015) da qual sê êxtraêm o lêos 

vola têis quê possuêm êfêitos analgê sicos (NIÊ ê SHÊN, 2002).   

 Para comprovar a êfêtividadê da A. dahuricae para a ênxaquêca, Sun ê 

colaboradorês (2017) fizêram um êxpêrimênto êm quê administrou-sê nitroglicêrina, 

subcutanêamêntê, êm ratos Wistêr machos, dêsêncadêando sintomas sêmêlhantês 

aos da ênxaquêca. Os sintomas aprêsêntaram mêlhora naquêlês quê rêcêbêram o 
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tratamênto com o o lêo êssêncial da A. dahuricae (ÊOAD), o qual tambê m provocou 

uma diminuiça o importantê na êxprêssa o do pêptí dêo rêlacionado com o gênê da 

calcitonina (CGRP), quê têm êfêitos sobrê a mêdiaça o inflamato ria dural (ÊDVINSSON, 

2015). Considêrando-sê tambê m quê a raza o êndotêlina/o xido ní trico (ÊT/NO) êsta  

diminuí da êm crisês dê ênxaquêca (sêndo a ÊT um pêptí dêo vasoconstritor ê o sêu 

êquilí brio adêquado com o NO quê ê  vasodilatador), êssa proporça o dêtêrmina a 

tênsa o adêquada para quê na o haja o dêsênvolvimênto dê uma ênxaquêca. Como 

rêsultado, foi obsêrvado quê o ÊOAD têm êfêitos sobrê êssê êquilí brio, ja  quê 

aumêntou os ní vêis dê ÊT ê, consêquêntêmêntê, êlêvou a raza o ÊT/NO, mantêndo-a 

êm ní vêis normais. 

Fêng ê colaboradorês (2018) rêalizaram um êstudo êm ratos Spraguê–Dawlêy 

adultos machos, coadministrando o êxtrato da A. dahuricae com outro mêdicamênto, a 

ligustrazina, êm quê a dosagêm dê A. dahuricae foi cêrca do dobro do quê têm sê 

utilizado clinicamêntê. Obsêrvou-sê quê o êxtrato da A. dahuricae aumêntou o têmpo 

ê a concêntraça o ma xima dê ligustrazina, provocando, portanto, uma inibiça o do 

mêtabolismo da ligustrazina ê um consêquêntê aumênto da concêntraça o no plasma 

dê ratos. Dêssa forma, obsêrvou-sê quê êxistê um sinêrgismo farmacocinê tico na 

coadministraça o dê tais compostos para o tratamênto da ênxaquêca.  

 

Areca catechu 

 

A Areca catechu, conhêcida como noz dê bêtêl, ê  uma êspê ciê dê palma 

pêrtêncêntê a  famí lia Aracaceae, popularmêntê utilizada na I ndia para tratamênto dê 

ênxaquêca (BHANDARÊ et al., 2011). A A. catechu têm atividadês antioxidantês, anti-

inflamato rias ê analgê sicas (BHANDARÊ et al., 2010). 

Bhandarê ê colaboradorês (2015), utilizando ratas fê mêas Wistar albinas ê 

camundongos fê mêas Swiss albinas, obsêrvaram quê o êxtrato hidroalco olico das 

sêmêntês dê Areca Catechu (ANÊ) administrado oralmêntê, bloquêou a vocalizaça o 

êm ratos com ênxaquêca induzida pêla bradicinina, provavêlmêntê atravê s da inibiça o 

dê libêraça o dê nêuropêptí dios vasoativos ê substa ncias vasodilatadoras, como o 
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o xido ní trico. Atravê s dêssê êstudo concluiu-sê quê ANÊ ê  uma êstratê gia têrapê utica 

promissora no tratamênto dê prêvênça o da migra nêa. 

 

Centella asiatica 
  

A Centella asiatica, ê  uma folha pêrtêncêntê a  famí lia Apiaceae, nativa do 

sudêstê asia tico (JAMIL et al., 2007) ê tradicionalmêntê usada na Mêdicina Chinêsa, 

Ayurvêda ê mêdicina africana (CHÊN et al., 2003), quê têm como um dos 

componêntês principais o asiaticosidê (LIANG et al., 2008). Acrêdita-sê quê o êxtrato 

da planta têm atividadê ansiolí tico (JANA et al., 2010) ê antidêprêssiva (CHÊN et al., 

2003). 

 Êm êstudos com ratos Wistar, Bobadê ê colaboradorês (2015) induziram a 

ênxaquêca por injêça o intrapêritonêal dê nitroglicêrina ê obsêrvaram quê o 

tratamênto com administraça o intranasal do êxtrato das folhas da C. asiatica prêvêniu 

a ênxaquêca, impêdindo a hipêralgêsia comumêntê provocada pêla nitroglicêrina, 

atravê s da ativaça o dos rêcêptorês 5HT1A. Obsêrvou-sê tambê m quê ha  êfêitos sobrê 

a manutênça o das concêntraço ês dê sêrotonina (BOBADÊ et al., 2015). Foi êscolhida a 

via dê administraça o intranasal dêvido a s na usêas ê vo mitos quê constantêmêntê 

êsta o prêsêntês nas crisês gravês dê ênxaquêca (LA INÊZ et al., 2013). 

 

Citrus medica  
 

Citrus medica L., conhecida popularmente como cidra ou maçã persa, é uma 

fruta que pertence à família Rutaceae, oriunda, provavelmente, da China e da Índia. 

Há relatos na literatura de que ela possui efeito antioxidante, analgésico, antifúngico, 

antimicrobiano e antidiabético. Além disso é cardioprotetora, anti-hipertensiva, anti-

hiperglicêmica e diurética, agindo predominantemente em órgãos como coração, 

estômago, fígado e cérebro. Seu provável mecanismo de ação se dá através da inibição 

da atividade da enzima alfa-glicosidase e da produção de nitróxido, o que inibe a 

vasodilatação endotelial dos vasos sanguíneos cranianos (CHHIKARA, 2018).  
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Jafarpour e colaboradores (2016) avaliaram a eficácia do xarope do sumo da 

fruta de Citrus medica L. Nesse estudo, 90 pacientes com enxaqueca foram divididos 

em três grupos iguais com 30 pessoas cada. Um grupo recebeu 15mL de xarope de 

cidra, ao outro grupo foi entregue comprimidos de 20mg de propranolol e o último 

grupo recebeu xarope de placebo. A frequência de ingestão dos comprimidos foi a 

mesma para todos os grupos (três vezes ao dia por quatro semanas). Foi observada 

frequência, duração média e padrão de intensidade da enxaqueca. O xarope de cidra 

apresentou resultados superiores ao placebo no que diz respeito à diminuição da 

duração da enxaqueca e intensidade da dor, porém a frequência dos casos não 

diminuiu significativamente quando comparado ao placebo. Já em relação ao 

propranolol, o xarope de cidra mostrou efeitos profiláticos comparáveis de 

intensidade e duração da enxaqueca. Assim, o xarope de cidra se mostrou uma 

alternativa eficaz, segura e bem tolerada para o tratamento da enxaqueca. No entanto, 

ainda são necessários estudos que não use formas farmacêuticas diferentes, como 

observada nesse estudo (comprimido e xarope) (JAFARPOUR et al., 2016). 

 

Coriandrum sativum 
 

A fruta do Coriandrum sativum, componente da família Lamiaceae, cujas folhas 

são popularmente conhecidas como coentro, pode ser usada de forma isolada, oral ou 

tópica para tratar a dor de cabeça, pois o linalool, um dos principais e mais 

abundantes constituintes da fruta, inibe mediadores inflamatórios, além de possuir 

efeitos analgésicos e anti-inflamatórios já comprovados (KASMAEI et al., 2016).  

Para confirmar a êfêtividadê do C. sativum no tratamênto da cêfalêia, Kasmaêi ê 

colaboradorês (2016) rêalizaram um êstudo com 68 pêssoas divididas êm grupo dê 

intêrvênça o quê rêcêbêu xaropê dê coêntro com Valproato dê so dio ê grupo controlê 

quê rêcêbêu Valproato dê so dio ê placêbo concomitantêmêntê. Durantê um mê s 

avaliou-sê sêmanalmêntê o nu mêro dê ataquês, duraça o ê gravidadê da ênxaquêca. 

Todos os aspêctos aprêsêntaram mêlhora no grupo dê intêrvênça o êm rêlaça o ao 
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controlê, porê m por sê tratar dê um êstudo quê durou apênas um mê s, na o sê podê 

confirmar êfica cia a  longo prazo. 

Kamali ê colaboradorês (2018) êstudaram a êficiê ncia êm rêlaça o a gravidadê, 

duraça o ê frêquê ncia das dorês dê cabêça causadas pêla ênxaquêca, dê um produto da 

mêdicina tradicional iraniana, quê combina florês dê Viola odorata L., florês dê Rosa 

damascena L. ê frutos dê Coriandrum sativum L. Nêstê êstudo 88 paciêntês foram 

divididos igualmêntê êm dois grupos (intêrvênça o ê controlê). Ao grupo dê 

intêrvênça o, administrou-sê trê s vêzês ao dia 500mg da combinaça o V. odorata, R. 

damascena e C. Sativum, alê m dê 20mg dê propranolol duas vêzês ao dia. Ja  o grupo 

controlê ingêriu, com a mêsma posologia do fa rmaco êstudado, ca psulas contêndo 

amido êm po  ê duas vêzês ao dia 20mg dê propranolol. O êstudo durou quatro 

sêmanas ê concluiu quê a combinaça o das plantas êm quêsta o causou a diminuiça o da 

gravidadê, duraça o ê frêquê ncia da cêfalêia. Assim, conclui-sê quê o C. sativum podê 

sêr êficaz para a mêlhora das dorês dê cabêça êm paciêntês com ênxaquêca tanto na 

forma dê xaropê quanto combinado com outras plantas, alê m dê na o aprêsêntarêm 

êfêitos advêrsos gravês. Porê m ê  nêcêssa rio quê sê rêalizêm êstudos sêmêlhantês a 

longo prazo (KAMALI, 2018). 

 

Ligusticum chuanxiong 

       

 Ligusticum chuanxiong é uma erva nativa da China, pertencente à família 

Umbillifera. É muito utilizada na medicina popular chinesa, principalmente seu 

rizoma, que é conhecido por ter propriedades analgésicas e anti-inflamatórias e é 

também empregado no tratamento de doenças cardiovasculares e anormalidades 

menstruais (WANG et al., 2011; ZHAO et al., 2015). Além disso, sua eficácia no 

combate aos efeitos da migrânea tem sido testada.  

       Durante a crise migranosa, parece ocorrer alterações na barreia 

hematencefálica. Segundo Charles (2013), a serotonina (5-HT), aminoácidos 

excitatórios (EAAs) e a metaloproteinase de matriz (MMP)-9 participam dessas 

alterações. Aparentemente, a serotonina e os aminoácidos excitatórios competem 
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pelo receptor de NMDA (N-metil D-aspartato) e isso afeta a integridade da barreira, 

causando uma ruptura. A MMP-9 pode causar danos na estrutura e aumento da 

permeabilidade.  

       Diante disso, Wang e colaboradores (2015) fizeram um estudo com ratos em 

laboratório, em que utilizaram glicerina para produzir a dor associada à migrânea. 

Depois disso, uma solução diluída em etanol de L. chuanxiong foi administrada e os 

níveis de 5-HT, EAAs e MMP-9 foram observados. Os níveis de serotonina 

aumentaram gradativamente, diminuindo a vasodilatação e a permeabilidade da 

barreira hematencefálica. Os níveis de MMP-9 diminuíram, porém demoraram mais 

tempo. 

 Outro estudo similar, realizado por Pu e colaboradores (2019), demonstrou os 

mesmos efeitos. A dor migranosa foi induzida nos ratos através da glicerina e, após 

isso, foram utilizados os alcaloides totais do rizoma da chuanxiong (ATRCXs)  através 

de injeção subcutânea. Nos ratos testados, os níveis de 5-HT e 5-HIAA (ácido 5-

hidroxiindolacético, principal metabólito da serotonina) aumentaram 

consideravelmente após a administração dos ATRCXs, com melhores efeitos em doses 

moderadas (25 mg/kg).  

 Nesse mesmo estudo testou-se a influência dos ATRCXs sobre a expressão de 

c-Fos e c-Jun, duas proteínas acopladas que devem ser combinadas para a expressão 

do gene alvo (proto-oncogene). Após administração dos alcaloides da planta, os níveis 

de c-Fos e c-Jun sofreram uma redução significativa. Enquanto isso, o nível dos 

recepetores de serotoina 5-HT1B aumentou. Em ambos os casos, foi obtido um 

melhor resultado com doses moderadas dos ATRCXs (PU et al., 2019). 

Assim, a L. chuanxiong parece ser uma boa alternativa para o tratamento da 

enxaqueca porque, além de ter sido efetiva em regular os neurotransmissores 

envolvidos no processo de dor e seus receptores, não apresentou efeitos colaterais 

(WANG et al., 2015; PU et al., 2019).  
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Radix scutellaria 

 

A Radix scutellaria (RS) é uma erva muito utilizada na medicina tradicional 

chinesa com diversas finalidades, pois possui efeitos anti-inflamatório, antioxidante e 

anticonvulsivante, onde a parte utilizada é a raiz (SHANG et al., 2010). 

Cui e colaboradores (2017) relataram o efeito da R. scutellaria em reduzir os 

níveis de óxido nítrico sérico, peptídeo relacionado com o gene da calcitonina 

plasmático, relação ET/NO em ratos com enxaqueca induzida por nitroglicerina. 

Esses índices indicaram claramente que os efeitos no tratamento da enxaqueca da RS 

processada em vinho são melhores que a RS bruta. Isso porque foi visualizada a 

indução de mudanças nas microestruturas da erva quando o solvente foi adicionado 

durante seu processamento em vinho, comprovando que isso foi capaz de aumentar a 

dissolução da mesma. Essas mudanças foram responsáveis pelo afrouxamento do 

tecido denso e aumento da área superficial total das amostras, o que permite que o 

solvente penetre no tecido solto e altere a estrutura interna da RS. Quanto à 

distribuição do tamanho dos poros, o aumento de poros pequenos, que interagem 

com a área superficial total no RS processada em vinho, pode fornecer mais canais 

para a transferência de massa. Tudo isso demonstrou a eficácia da R. scutellaria 

processada em vinho no tratamento da enxaqueca. 

 

Rosa damascena  

 

Rosa damascena (Mill.) é membro da família Rosaceae. Não é conhecida apenas 

por seu uso na perfumaria, é uma erva medicinal com uma longa história de uso na 

medicina tradicional (NIAZI et al., 2017). O uso do seu óleo vem sendo descrito 

historicamente para o tratamento da enxaqueca e outros distúrbios neurológicos, 

devido a seus efeitos anti-inflamatórios e analgésicos (HAJHASHEMI et al., 2010; 

RAJAPAKSE e DAVENPORT et al., 2019). 

Niazi e colaboradores (2017) realizaram um estudo duplo cego com quarenta 

pacientes com dor de cabeça que foram distribuídos de forma aleatória. Os pacientes 
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foram tratados com óleo de R. damascena ou placebo aplicados topicamente. As 

respostas em pacientes ao utilizar o óleo de R. damascena ou placebo não foram 

significativamente diferentes. A diferenciação da síndrome, entre enxaqueca do tipo 

quente ou fria, utilizada pela medicina chinesa pôde ajudar na seleção de pacientes 

que podem se beneficiar do óleo de R. damascena tópico em alívio de curto prazo da 

intensidade da dor da enxaqueca. O uso tópico do óleo se mostrou eficaz na 

enxaqueca do tipo quente, caracterizado por doenças que têm um quadro 

inflamatório.  

Um ensaio clínico randomizado foi realizado por Kamali e colaboradores 

(2018) do tipo duplo cego envolvendo 88 pacientes com enxaqueca, em que metade 

recebeu placebo, enquanto a outra recebeu um produto utilizado tradicionalmente na 

medicina iraniana para o tratamento de dores de cabeça. Trata-se de uma cápsula 

composta de uma mistura de flores de Rosa damascena, flores de Viola odorata e 

frutos de Coriandrum sativun. Ao final de 4 semanas de experimento, a combinação de 

Rosa damascena, Viola odorata e Coriandrum sativun mostrou-se eficaz no tratamento 

para redução das dores de cabeça em pacientes com enxaqueca. 

 

Tanacetum parthenium L. (Feverfew) 

 

A Tanacetum parthenium L. (comumente chamada de feverfew, tanaceto ou 

matricária) é membro da família Asteraceae. Esta erva medicinal é usada há muito 

tempo, de forma empírica, para o tratamento da enxaqueca, de outras dores de 

cabeça e artrite reumatoide. Suas propriedades em reduzir a enxaqueca advém da 

partenolida, seu principal componente ativo, que é responsável por relaxar o músculo 

liso vascular, inibir a liberação de serotonina das plaquetas e ainda age como anti-

inflamatório, pois inibe a biossíntese de prostaglandinas (PAREEK et al., 2011; 

MOSCANO et al., 2019). 

Em um estudo prospectivo, testou-se a eficácia do medicamento Antemig® 

Pileje, formado pela combinação do extrato das folhas de TAN, coenzima Q10 e 

magnésio, em adultos enxaquecosos sem histórico de uso excessivo de analgésicos, 
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triptanos ou opioides. Foram administradas 100mg de matricária, 100mg de 

coenzima Q10 e 112,5mg de Magnésio ao dia, por três meses. A eficácia foi notória, 

pois houve significativa diminuição do número de relatos de enxaqueca por dia de 

forma progressiva, com aumento crescente da porcentagem de indivíduos que 

relataram melhora (GUILBOT et al., 2017). 

Moscano e colaboradores (2019), em um estudo observacional multicêntrico, 

avaliaram a segurança e os efeitos dos comprimidos de Parena® (uma combinação de 

Mg2+ 169 mg, CoQ10 20 mg, VitaminaB2 4,8 mg, Feverfew 150 mg- 1,2 mg 

Parthenolides e Andrographis paniculata 100 mg) sobre a frequência e intensidade da 

cefaleia, por 16 semanas. O ensaio utilizou 91 crianças e adolescentes de 9 a 18 anos, 

com enxaqueca (com aura e sem aura) ou que relatavam cefaleia tensional. 

Administrou-se um comprimido duas vezes ao dia durante as 4 primeiras semanas e 

um comprimido ao dia nas 12 semanas seguintes. Ao final do estudo, observou-se que 

o medicamento em questão foi bem tolerado, pois apenas 4,4% dos pacientes 

cessaram o tratamento por apresentarem sintomas gastrointestinais, como náuseas e 

diarreia. Já em relação a eficácia do Parena®, evidenciou-se redução da frequência da 

dor de cabeça nos pacientes afetado por enxaqueca e cefaleia tensional, além de 

diminuição da intensidade da dor causada por enxaqueca com e sem aura, mesmo 

após a retirada do tratamento (semana 16). 

Logo Parena® pode ser considerada uma alternativa potencialmente eficaz e 

segura para tratar a enxaqueca em crianças e adolescentes. Porém é necessário que se 

estude mais esse medicamento, inclusive comparando-o a placebo e verificando seus 

efeitos à longo prazo (MOSCANO et al., 2019).   

Assim, fica claro que Tanacetum parthenium é uma opção de planta eficiente e 

segura para o tratamento e profilaxia da enxaqueca com ou sem aura, adulta ou 

infantil. Seja ela combinada ou não com tratamento não farmacológico (AC), 

vitaminas anti-inflamatórias, magnésio, coenzima Q10 e outros extratos de ervas que 

possuem efeito sinérgico (DI GIACOMO et al., 2019). 
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Tabela 1: Aspectos gerais das plantas selecionadas, organismos utilizados e 

principais resultados dos estudos encontrados. 

Espécie da 

planta e 

família 

Parte 

usada 

Organismo 

utilizado 

Doses (por dia)  Resultado Referências 

Andrographis 

paniculata 

(Acanthacêaê) 

Partês 

aê rêas 

Ratos Êxtrato dê A. 

paniculata 

50mg/kg 

inoculados êm 

suspênsa o 

intrapêritonêal.  

Aça o anti-

inflamato ria via 

inibiça o da 

ênzima 

ciclooxigênasê; 

rêduziu a 

êxprêssa o dê 

RNA 

mênsagêiro dê 

IL6. 

(GRÊCO êt al., 

2016) 

Angelicae 

dahuricae 

(Umbêllifêraê) 

Raiz Ratos 35, 70 e 140 
mg/kg do extrato 
da planta. 3h de 

teste 

Diminuiça o da 

CGRP; aumênto 

dos ní vêis dê 

êndotêlina ê da 

raza o ÊT/NO. 

(ÊDVINSSON, 

2015; SUN êt al., 

2017;)  

Areca catechu 

(Aracacêaê) 

Sêmêntês Ratos ê 

camundongos 

(fê mêas) 

250, 500 ê 1000 

mg/kg do êxtrato 

do o lêo êssêncial.  

Inibê o 

êxtravasamênto 

dê protêí nas 

plasma ticas ê 

induzida por 

bradicinina; 

inibê a NOS 

(o xido ní trico 

sintasê); 

utilizada como 

mêdida 

prêvêntiva. 

(BHANDARÊ êt 

al., 2015) 

Centella 

asiatica 

(Apiacêaê) 

Folhas Ratos  10 e 30 mg·kg−1 
durante 7 dias de 

teste. 

Impêdiu a 

hipêralgêsia, 

atravê s da 

(BOBADÊ êt al., 

2015) 
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ativaça o dos 

rêcêptorês 

5HT1A; 

constriça o dê 

vasos atravê s dê 

rêcêptorês 

5HT1B; 

manutênça o das 

concêntraço ês 

dê sêrotonina. 

Citrus medica 
(Rutaceae) 

 

Fruto Humanos 15 ml dê xaropê 

do fruto durantê 4 

sêmanas. 

Diminuiça o dê 

duraça o da 

ênxaquêca ê 

diminuiça o da 

intênsidadê da 

dor. 

(JAFARPOUR, et 

al., 2016). 

Coriandrum 

sativum 

(Lamiacêaê) 

Fruto Humanos Xaropê dê coêntro 

+ Valproato dê 

so dio durantê um 

mê s. 

Diminuiça o do 

nu mêro dê 

ataquês, 

duraça o ê 

gravidadê da 

ênxaquêca. 

(KASMAÊI êt al., 

2016). 

Ligusticum 

chuanxiong 

(Umbillifêra) 

Rizoma 

(raiz) 

Ratos - Aumênto 

gradativo nos 

ní vês dê 

sêrotonina; 

diminuiça o dos 

ní vêis dê MMP-

9, porê m dê 

forma mais 

lênta. 

(WANG et al., 
2015; PU et al., 

2019) 

Radix 

scutellaria 

(Lamiacêaê) 

Raiz Ratos - Rêduça o do 

ní vêl dê NO 

sê rico, CGRP dê 

plasma, rêlaça o 

(CUI et al., 2017) 
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NO / ÊT ê 

aumênto do 

contêu do dê ÊT. 

Rosa 

damascena 

(Rosaceae) 

Florês Humanos 50g dê o lêo 

êssêncial.  

Uso to pico do 

o lêo sê mostrou 

êficaz na 

ênxaquêca do 

tipo quêntê 

(classificaça o 

utilizada pêla 

Mêdicina 

Chinêsa). 

(NIAZI et al., 
2017; KAMALI et 

al., 2018) 

Tanacetum 

parthenium  

(Astêracêaê) 

Folhas Humanos 100mg/1 vez ao 
dia 

 

Rêlaxa o 

mu sculo liso 

vascular, inibê a 

libêraça o dê 

sêrotonina das 

plaquêtas ê 

ainda agê como 

anti-

inflamato rio. 

( GUILBOT et al., 
2017; MOSCANO 

et al., 2019; DI 
GIACOMO et al., 

2019) 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Muitas plantas mêdicinais podêm sêr grandês aliadas no tratamênto da 

ênxaquêca, sêjam na fasê aguda, ou na profilaxia êm paciêntês com crisês cro nicas 

rêcorrêntês. Êm muitos casos ê  sabido, com basê na fisiopatologia da migra nêa 

dêscrita atualmêntê, quê substa ncias êspêcí ficas prêsêntês êm algumas plantas 

inibêm a progrêssa o da dor. Algumas plantas citadas no prêsêntê êstudo aprêsêntam 

grandê potêncial dê sêrêm utilizadas no tratamênto sintoma tico ê/ou profila tico da 

migra nêa. Contudo, ê  nêcêssa rio quê sêjam fêitos mais ênsaios clí nicos êm humanos, 

buscando avaliar êfêtividadê, rêaço ês advêrsas ê toxicidadê êm longo prazo. 
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